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1. INTRODUÇÃO 

 
Os lipossomas são vesículas esféricas constituídas por uma ou mais 

bicamadas de fosfolipídios e um lúmen aquoso (ABU LILA, 2017). Tais vesículas 
são amplamente utilizadas como carreadores para moléculas bioativas nas 
indústrias cosmética e farmacêutica, bem como na alimentação e indústrias 
agrícolas (BOZZUTO, 2015). Apesar de apresentarem alta biocompatibilidade, 
biodegradabilidade, baixa toxicidade e capacidade de encapsular compostos 
hidrofílicos e hidrofóbicos (BOZZUTO, 2015), formas de aumentar a estabilidade e 
também especificidade dos lipossomos ainda são estudadas na atualidade 
(IMMORDINO, 2006). 

A inserção de polímeros como constituintes dos lipossomos contribui para 
aumentar a estabilidade do sistema (DOS SANTOS, 2017). A crescente 
preocupação com o desenvolvimento sustentável tem despertado a atenção da 
indústria para os biopolímeros derivados de recursos agrícolas renováveis 
(SCHLEMMER, 2010). O uso de polímeros naturais em cosméticos apresenta boas 
vantagens, como a biodegradabilidade, essencial para um consumo sustentável, a 
biocompatibilidade, e a baixa toxicidade (VISHAKHA, 2012). 

As xilanas são biopolímeros encontrados em quantidades significativas nos 
rejeitos de diversos cultivos da agricultura como, por exemplo, bagaço de cana de 
açúcar e sabugo de milho (SILVA, 1998). Atualmente, estudos envolvendo esse 
biopolímero demonstram sua aplicabilidade em tecnologias farmacêuticas, como 
em sistemas microparticulados para uma liberação específica no cólon (OLIVEIRA, 
2010) assim como em revestimentos para micropartículas de magnetita, atuando 
como “escudo” de proteção contra o pH gástrico (OLIVEIRA, 2010; FRÉZARD, 
2005). 

O objetivo desse trabalho consiste na preparação e caracterização de 
lipossomas multilamelares (MLVs) baseados em asolecitina de soja (ASO) 
contendo xilana (XL). A caracterização dos sistemas foi realizada pela técnica de 
espectroscopia de infravermelho com transformada de Fourier com refletância total 
atenuada (HATR-FTIR) e por calorimetria de varredura diferencial (DSC). 

 
2. METODOLOGIA 

 
Os lipossomas de asolecitina de soja (ASO, 50mg/mL), foram preparados 

através do método de hidratação de vesículas (HOPE, 1996). A xilana (5 mg/mL), 
foi incorporada ao filme lipídico na etapa de hidratação. Lipossomas controles 
foram preparados na ausência de xilana. As medidas de FTIR foram obtidas em 
espectrofotômetro Shimadzu-IR Prestige-2, disponível na Escola de Química e 



 

 

Alimentos (EQA) da FURG, em modo de Reflexão Total Atenuada Horizontal 
(HATR). Os interferogramas foram obtidos através de 50 varreduras a uma 
resolução de 2 cm-1, com leituras na região de 4000 cm-1 a 400 cm-1 (MORENO, 
2010). Os ensaios de DSC foram realizados em equipamento Shimadzu DSC-60, 
disponível no Centro Integrado de Análises (CIA) da FURG. A taxa de aquecimento 
foi ajustada para 5 °C/min-1 , na faixa de temperaturas de -40 °C a 10 °C, sob fluxo 
de nitrogênio (50/50 mL.min-1) (KOYNOVA, 1998; ULRICH, 1994). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados de FTIR estão apresentados na Figura 1. Estes indicam que, 

ao ser incorporada ao sistema lipossomal, a xilana causou redução no número de 
onda referentes aos grupos fosfato e carbonila, aumentando o grau de hidratação 
destes grupos. Além disso, a análise dos resultados referentes aos grupos 
metilenos indicam um aumento no número de ligações trans e, consequentemente, 
na fluidez do sistema (MORENO, 2010). 

 
Gráfico 1 – Influência da xilana nos picos de estiramentos dos grupos lipídicos, 

observados por HATR-FTIR 

 
 

Os resultados de DSC estão apresentados na Tabela 2. A inserção da xilana 
no sistema modificou a temperatura de transição de fase (Tm) de -24,73 °C para      
-27,68 °C. Isto indicou um desordenamento da região hidrofóbica lipídica, 
provocada pela xilana. 

 
Tabela 2 – Influência da xilana na Tm, observado por DSC 

 

 ASO ASO + XL Δ 

Tm(ºC) |24,73| |27,68| |2,95| 

 



 

 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A inserção de xilana no sistema lipossomal proporcionou uma maior 
hidratação das regiões polar e interfacial do lipídio, assim como o desordenamento 
da região apolar do lipídio. O desordenamento parece não estar sendo influenciado 
pela isomerização trans-gauche. As propriedades detectadas poderão afetar as 
propriedades farmacocinéticas do sistema. 
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